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Prestes a encerrar a carta, Paulo arremata sua linha 
de raciocínio de forma brilhante, trazendo ao centro 
da discussão a fundamental disposição que devemos 
ter de nos submeter uns aos outros. Essa submissão 
perpassa todas as autoridades estabelecidas por 
Deus, desde o governo civil até a autoridade que pai 
e mãe têm no lar. Tal comportamento não é natural 
do homem comum, antes, é fruto do agir regenera-
dor do Espírito de Deus em nós. Somente a partir de 
um coração ensinável, submisso e obediente é que 
poderemos manifestar as boas obras de justiça que 
Deus de antemão preparou para que andássemos 
nelas. 

Você tem facilidade em se submeter às autoridades?

Por que a insubmissão e a desobediência são tão
nocivas para o cristão?

Senhor, manifesta sua graça transformadora sobre 
nós. Surpreende-nos, Senhor! Quebra o nosso orgu-
lho e livra-nos da insubordinação. Dá-nos, ó Deus, um 
coração ensinável. Encha-nos com teu Espirito e faz 
da tua igreja um lugar de gente disposta a obedecer 
e se submeter. Amém.

Avalie o quão ensinável, obediente e submisso você 
tem sido em relação aos seus superiores. Evite a 
pessoa que provoca divisões. Que a sua rede de re-
lacionamentos seja pautada no amor cordial e mise-
ricordioso, não fomente disputas de ego e guerras 
mesquinhas por visibilidade e orgulho. Submissão e 
obediência, esses são nossos objetivos.

Conquiste o coração do seu próximo com base no 
exemplo. Seja cordial, amável, moderado e faça com 
que a sua fé seja conhecida não apenas pelo seu 
discurso teológico, mas também e principalmente 
pelo seu procedimento exemplar e cheio de graça 
para com os seus. Misericórdia é a palavra de ordem. 
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